
GRAFISMOS URBANOS: ESTUDO DE CASO 
DAS PICHAÇÕES, NO BAIRRO ESPERANÇA, 

EM RIBEIRÃO DAS NEVES - MG 

DOI: 10.5752/P.2316-1752.2020v27n41p251

Resumo

Grafismos Urbanos são expressões produzidas para passar 

mensagens e intenções. Dentre estes, destacam-se as 

pichações, que são formas de demarcar as paisagens urbanas 

por meio de manuscritos. Os objetivos do presente estudo são 

apresentar, compreender e analisar os padrões e densidades 

dos Grafismos Urbanos encontrados no bairro Esperança, na 

região de Justinópolis, em Ribeirão das Neves, Minas Gerais. 

A metodologia seguiu as bases de: definição de rotas, registros 

fotográficos, coordenadas geográficas; criação de formulários, 
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banco de dados; estatísticas, e mapa coroplético.                                           

Palavras-chave: Grafismos Urbanos. Pichações. Justinópolis. 

Georreferenciamento.
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URBAN GRAPHISMS: GRAFFITI CASE STUDY, IN THE 
ESPERANÇA NEIGHBORHOOD, IN RIBEIRÃO DAS 
NEVES - MG

Abstract

Urban graphics are expressions produced to convey messages 
and intentions. Among these, we can highlight graffiti which are 
ways of demarcating urban landscapes through manuscripts. 
The aim of this study is to present, understand and analyze the 
patterns and densities of Urban Graphics found in the Esper-
ança neighborhood, in the Justinópolis region, in Ribeirão das 
Neves, Minas Gerais. The methodology followed the bases: 
definition of routes, photographic records, geographical coor-
dinates, creation of forms, database, statistics and choropletic 
map.

Keywords: Urban Graphics. Graffiti. Justinópolis. 
Georeferencing.

GRAFISMOS URBANOS: ESTUDIO DE CASO DE GRAFFI-
TI, EN EL BARRIO DE ESPERANÇA, EN RIBEIRÃO DAS 
NEVES - MG

Resumen

Los gráficos urbanos son expresiones producidas para 
transmitir mensajes e intenciones. Entre estos, podemos 
destacar grafitis, que son formas de demarcar paisajes urbanos 
a través de manuscritos. El objetivo de estudio es presentar, 
comprender y analizar los patrones y densidades de Urban 
Graphics que se encuentran en barrio Esperança, en la región 
de Justinópolis, en Ribeirão das Neves, Minas Gerais. La 
metodología siguió las bases: definición de rutas; registros 
fotográficos, coordenadas geográficas, creación de formulários, 
base de datos, estadísticas, y mapa corplético.

Palabras-claves: Gráficos urbanos. Graffiti. Justinópolis.

Georreferenciación.
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 Introdução

A dinâmica urbana é baseada em trocas, fluxos, relações 
hierárquicas e funções, responsáveis pela criação de 
complexas cidades. Tais elementos, que dependem do 
que Santos (1996) chama de fixos (a estrutura que está 
ali presente) e fluxos (o movimento de pessoas e merca-
dorias em torno do mesmo), estão presentes no espaço 
e na paisagem da cidade. O espaço concebe fonte e base 
para tais manifestações.

Essa dinâmica urbana não se distribui ou se organiza de 
forma homogênea no espaço, gerando pontos de con-
vergência e centralidades, marcados por maior movimen-
tação de pessoas, recursos, mercadorias e informações, 
gerando espaços mais e menos hierarquizados.

Tais fatos, apoiados no território, criam muitas das vezes 
territorialidades associadas a certo(s) grupo(s) que se 
identifica(m) com os territórios por ele(s) produzido(s), 
gerando forte sentimento de pertencimento e, muitas ve-
zes, a sensação de que esses territórios são sua proprie-
dade, são de seu pertencimento. Esse processo de terri-
torialização (passagem de território para territorialidade), 
segundo Souza (2009), pode implicar no desenraizamen-
to de indivíduos/grupos ou ainda na privação de acesso 
às certas funções ou, ainda, ao contrário. Sendo assim, 
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isso acaba por envolver exercícios de relações de poder e 
a projeção dos grupos no espaço. Segregação gera mais 
segregação, territorialidades geram mais territorialidades, 
as quais não precisam ser propriamente ditas (podem ser 
vistas ou sentidas facilmente) (SACK,1986).

A territorialidade é algo abstrato ocorrendo em cima de 
algo material, porém ela pode se manifestar sobre algo 
imaterial, como os simbolismos e os meios culturais. 
Haesbaert (2009) traz dimensões do território como con-
cretas (políticas e afins) e imateriais (identidade, simbolis-
mo, cultura), ou seja, uma visão atrelada do próprio con-
ceito de território juntamente com o de territorialidade, 
podendo se misturarem e confundirem.

Esses simbolismos, imateriais, encontram-se associados 
a diversos aspectos da cidade, sendo muitas vezes invi-
síveis. Por outro lado, eles também podem ser bastante 
visíveis na paisagem urbana, como, por exemplo, os Gra-
fismos Urbanos que são qualquer expressão considerada 
artística ou não, produzida manualmente com o intuito 
de se passar mensagem e que possua como suporte a 
cidade (RAMOS, 1994). Dentre eles, destacam-se as pi-
chações, que são formas de demarcar simbolicamente 
as paisagens ou territórios urbanos, em que o(s) autor(es) 
se expressam através de palavras, signos, cores, formas 
e desenhos no ambiente urbano, tudo em vias de se pro-
jetarem no espaço (LOPES, 2020).
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Essas demarcações demonstram realidades distintas, 
muitas vezes sobrepostas por outras, mas com o intuito 
de revolta e/ou ousadia. Isnardis (1997) deu pistas sobre 
a atuação espacial dos pichadores e grupos na cidade de 
Belo Horizonte, que aqui importamos para Ribeirão das 
Neves, identificando cinco tipos básicos de territórios, 
onde se articulam:

O bairro de origem acaba sendo o local onde tem a predo-
minância de marcas de um grupo que se sente e é hege-
mônico. As pichações ali realizadas têm, então, um pú-
blico bastante restrito, pelo fato de onde estão inseridas, 
sendo composto pelos pichadores que residem no local 
ou que passem por algum motivo, além de moradores do 
bairro e poucos transeuntes. Pichar no bairro é represen-
tado por uma tarefa mais fácil, sem muita ousadia, con-
tando, portanto, com um maior número de pichadores. 
Alguns destes jamais deixam o bairro, sua zona de con-
forto e de treino, não sendo as pichações ali empregadas 
tão valorizadas.

A principal via de acesso à região na qual se situa o bairro 
de origem é um espaço mais valorizado, dada sua cres-
cente visibilidade. O público observador/alvo inclui além 
de todos os pichadores desse possível bairro, diversos 
transeuntes regulares ou eventuais, incluindo pichadores 
de outras áreas e assim, de outros grupos. Por serem vias 
com intensa movimentação de pessoas e veículos, pichar 
ali é uma tarefa que conota mais riscos, demandando os 
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pichadores mais ousadia e rapidez, fato que confere às 
pichações ali encontradas maior status no meio.

Um grande eixo viário é também local de maior visibilidade 
e mobilidade, portanto, é de maior dificuldade de execu-
ção das pichações, aumentando bem os riscos, ousadias 
e status. No entanto, pichar um eixo viário (ou uma prin-
cipal via de acesso) diverso daquele que dá acesso ao 
seu local de moradia implica aproximar-se do território de 
outros grupos e pichadores que se têm uma relação de 
pertencimento ao lugar inicial, fato que pode desenca-
dear conflitos e desconfortos.

O Centro da cidade é a área mais cobiçada pelos pichado-
res, de Belo Horizonte e toda a Região Metropolitana de 
Belo Horizonte (RMBH) e também até de outros estados. 
Por não ser território de nenhum grupo ou pichador espe-
cífico, os pichadores compartilham aquele espaço, com 
um mesmo fim, sem grandes hostilidades, apenas con-
frontos de quem picha mais e onde picha mais. Trata-se 
da área de maior visibilidade da cidade, que traz também 
uma carga maior de riscos e ousadias, aumentando gran-
demente a relevância das pichações ali encontradas. Os 
grupos mais renomados e os pichadores mais ousados 
operam no centro, sendo nomeados “elite”.

O território alheio ou inimigo representa os recortes da ci-
dade cujo domínio foi consolidado por outro grupo. Pichar 
no território alheio ou inimigo representa uma afronta/



258

confronto aos donos do território, da territorialidade, do 
lugar, do espaço, do bairro, demonstrando situações ad-
versas, fato motivador de retaliações que podem ocorrer 
sob a forma de contra pichações, de rabiscos nas picha-
ções, ameaças ou até mesmo confrontações físicas.

Já Diniz e outros (2015, 2017, 2019) deram outras pistas 
e padrões dos pichadores, utilizando de diversas variá-
veis, como o local onde estavam, os artefatos utilizados, 
os estilos predominantes, dentre outros, demonstrando a 
densidade das pichações e dos grupos, identificadas no 
Hipercentro de Belo Horizonte. E nessas pesquisas, pode 
ser visto padrões comparativos que os pichadores ainda 
mantêm, sendo a predominância de pichações de marca-
ções, poucas marcações em esquina, maior quantidade 
de marcações em edificações, em prédios comerciais, no 
muro, no nível do olhar, utilização de spray, pichação mi-
neira maior (em 2011 e 2015) e maior paulista (em 2017), 
de pichações sem sobreposições e maior concentração 
nos locais com grandes movimentações de transeuntes 
e veículos.

Na RMBH se destacam algumas cidades, sendo uma de-
las o município de Ribeirão das Neves. Vizinha de Belo 
Horizonte, situada a noroeste/norte, porção esta da cida-
de de Belo Horizonte, que se destaca por ter sido um 
importante setor/vetor de expansão/migração pela cons-
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trução do complexo turístico e de lazer da Pampulha na 
década de 1960, construção do campus da UFMG em 
1963 e o Estádio Magalhães Pinto (Mineirão), em 1965, 
atraindo parte da população com baixo nível socioeconô-
mico. Por tais fatores, Ribeirão das Neves se torna assim 
uma cidade dormitório, apresentando crescente e dinâmi-
ca conurbação com a cidade de Belo Horizonte, guardan-
do com esta fortíssima integração, modificando, assim, 
as diversas estruturas e dinâmicas situadas na área (DI-
NIZ; ANDRADE, 2015).

Com base nessa introdução, têm-se como perguntas mo-
tivadoras: existe algum padrão espacial no modo como 
as pichações encontram-se distribuídas em Ribeirão das 
Neves? As tipologias espaciais identificadas por Isnardis 
(1997), principalmente as categorias bairro e rua principal, 
se reproduzem em Ribeirão das Neves? Existem seme-
lhanças entre os padrões, densidades e estilos identifica-
das por Diniz e outros (2015, 2017, 2019) em Belo Hori-
zonte? Como elas se apresentam?

Com base em tais questionamentos, busca-se aqui iden-
tificar os padrões/densidades dos Grafismos Urbanos en-
contrados no bairro Esperança, na região do Justinópolis 
em Ribeirão das Neves - MG, uma área que se constitui 
como uma importante centralidade nesse município, de-
vido às áreas de grande acesso. O bairro se destaca em 
relação a sua posição, devido estar localizado parcialmen-
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te no centro-Nordeste no município, fazendo que tenha 
influências concomitantes entre Belo Horizonte, Conta-
gem, Vespasiano, Pedro Leopoldo e da própria Ribeirão 
das Neves. Devido à impossibilidade de percorrer todo 
o município de Ribeirão das Neves e de todo o bairro Es-
perança, destaque-se, aqui, o recorte estudado, extraído 
da área mais densamente habitada e movimentada (em 
relação aos transeuntes e transportes) do bairro (Mapa 1).
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Mapa 1 | Localização do recorte estuado, no bairro Esperança, em Ribeirão das Neves.
Fonte: IBGE, 2015; RIBEIRÃO DAS NEVES, 2020.
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Assim, acredita-se, que as análises desse recorte podem 
ser estendidas para todo o município de Ribeirão das Ne-
ves. Busca-se ainda identificar a existência de relações 
entre as pichações e o ambiente urbano, estilos, predo-
minâncias e seus aparatos.

O objetivo foi alcançado com base no uso de técnicas 
de inventariação e georreferenciamento, que auxiliaram 
a criação de mapas e tabelas ilustrativos da distribuição 
e dinâmica das pichações. A metodologia seguiu proce-
dimentos adotados em trabalhos anteriores desenvolvi-
dos na cidade de Belo Horizonte por Diniz e outros (2015, 
2017, 2019), sendo composta dos seguintes passos: pla-
nejamento de rotas; utilização dessas rotas para a rea-
lização de registros fotográficos das pichações; registro 
das suas coordenadas geográficas e preenchimento de 
formulários específicos para cada pichação, com 14 va-
riáveis relacionadas à localização geográfica, estilo, mate-
riais empregados, tipo de edificação, posição na edifica-
ção, dentre outros aspectos que serão apresentados nas 
análises; construção de um banco de dados alfanumérico 
com esses dados; geração de estatísticas descritivas e, 
posteriormente; a criação de um mapa coroplético da dis-
tribuição e dinâmica das pichações.
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A pichação e suas nuanças nos espaços

O termo “pichar”, segundo Burzlaff (2008) tem relação 
com o verbo “pinchar”, que significa lançar pinche contra 
alguma coisa ou alguém. Fato, que diz com a atual reali-
dade, sendo que algumas pessoas ainda utilizam o termo 
com a letra “n”, a qual foi perdida ao longo dos anos.

Na grafia de tal palavra há também diferenciações. O 
termo pichação, com “ch”, é apenas o ato de demarcar 
paredes, sem levar em conta outras variáveis (assim o 
grafite, marcações políticas, propagandas, cabem dentro 
dessa nomeação). O termo pixação, com “x”, como é 
escrito “errado”, faz alusão ao modo como os pratican-
tes são vistos por suas condutas. Então, levam-se em 
conta diversas variáveis, sendo um estilo de vida, uma 
marcação, um território, uma territorialidade, dentre ou-
tros (DINIZ; FERREIRA; LACERDA, 2017). No Brasil e no 
caso abordado, em Minas Gerais, há uma maior popula-
ridade em três estilos: a pichação paulista (com traços 
retilíneos) (Imagem 1), a carioca (com traços circulares 
e embolados) (Imagem 2) e a mineira (uma mistura dos 
dois anteriores) (Imagem 3) (CARVALHO, 2013).
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Imagem 1 | Pichação Paulista.
Fonte: Autoria própria, 2018..
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Imagem 1 | Pichação Carioca.
Fonte: Autoria própria, 2018.
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Imagem 1 | Pichação Mineira.
Fonte: Autoria própria, 2018.
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Carvalho (2013) ainda afirma que o grafite e suas varia-

ções de produção como o wildstyle (Imagem 4), throw-up 

(Imagem 5), bomb, 3D, dentre diversos outros (os três 

primeiros são os mais utilizados e conhecidos), acaba se 

diferenciando da pichação, por “privilegiar a estética em 

detrimento da palavra, sendo composto por muitas co-

res e formas, dotado de elevado grau técnico e artístico”. 

(CARVALHO, 2013, p. 77). Há grafites que focam em pa-

lavras e há grafites também que são apenas desenhos, 

figuras e afins (Imagem 6). Cabe aqui ressaltar, que o al-

cance do fenômeno é peculiar no que pese à realidade 

brasileira, já que o Brasil é o único país no mundo que faz 

referência à uma separação conceitual da pichação e do 

grafite (SILVA, 2013).

Como levantado por Carvalho (2013) os estilos anterio-

res, o grafite derivou no bomb (Imagem 7), que seria um 

grafite com uma letra de bolha, mais arredondada. A es-

tética é de grafite, mas a intenção é de pichação. Porém, 

no Brasil, especificamente em Belo Horizonte, houve a 

junção da pichação e do grafite, ocasionando no grapixo 

(Imagem 8), que seria uma letra de pichação (mais espe-

cificamente a paulista) com cores dentro, que também se 

espalhou pelo país.
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Imagem 4 | Grafite Wildstyle.
Fonte: JORGE BTS, 2016; SELASA, 2010; Autoria própria, 2019; GOMA, 2019.

Imagem 5 | Grafite Throw-up.
Fonte: JORGE BTS, 2016; SELASA, 2010; Autoria própria, 2019; GOMA, 2019.
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Imagem 6 | Grafite desenhado
Fonte: JORGE BTS, 2016; SELASA, 2010; Autoria própria, 2019; GOMA, 2019.

Imagem 7 | Bomb
Fonte: JORGE BTS, 2016; SELASA, 2010; Autoria própria, 2019; GOMA, 2019.
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Indo para o seu lado histórico, desde a pré-história tem 
havido a marcação de paredes com símbolos (as pintu-
ras rupestres são uma forma de marcação), fato este que 
demonstra a importância e a longevidade desse meio de 
expressão (BATES, 2014). As pichações também se en-
contraram presentes no mundo antigo, havendo evidên-
cias, segundo Souza (2007), de sua presença em Roma 
e na Europa medieval, sendo essas inscrições, predomi-
nantemente, de cunho político e religioso. Mas segundo 
Diniz, Ferreira e Alcântara (2015), a invenção e populari-
zação das tintas em latas de aerossol, na década de 1920 
e 1930, foi fator crucial para a disseminação da prática 
da pichação, trazendo facilidade e maior agilidade na de-
marcação de paredes e outros elementos urbanos. A pi-
chação esteve, ainda, atrelada aos movimentos sociais 
na França e nos EUA nos anos 1960 e 1970, mas ganhou 
maior expressão com a sua adoção pelo movimento Hip 
Hop (DINIZ, FERREIRA E ALCÂNTARA, 2015). 

No Brasil a evolução da pichação se deu de forma se-
melhante. Inicialmente foi vinculada aos movimentos de 
cunho político contrários à ditadura militar (1964-1985). 
Porém, alguns indivíduos viram outras características que 
podiam ser extraídas do ato e começaram a demarcar os 
grandes centros urbanos com símbolos e frases diversas, 
despertando o imaginário popular sobre o seu significado 
(DINIZ; FERREIRA; ALCÂNTARA, 2015). Por isso, houve 
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uma adesão a essas práticas por certas pessoas em luga-
res diferentes, fazendo com que se desenvolvesse uma 
estética tipicamente brasileira e de cada estado, sendo 
que a brasileira é reconhecida no mundo todo, tendo luga-
res de destaques nas grandes galerias e afins. Conforme 
Diniz (et. al., 2015, 2017, 2019) as mais conhecidas são 
a pichação paulista, carioca e mineira. As marcas podem 
ser encontradas sozinhas ou com grupos ou crew, que 
são a organização a quem pertencem, onde cada grupo 
tem um símbolo ou uma abreviação que o identifica (LO-
PES, 2020).

Tamanhas as inscrições nas paredes, pouco tempo de-
pois de seu estabelecimento no país, o ato de pichar foi 
considerado crime ambiental pela seção IV dos Crimes 
Contra o Ordenamento Urbano e Patrimônio Cultural, da 
Lei de Crimes Ambientais (9.605/1998), por ser conside-
rada uma prática que “suja” a cidade e atinge o patrimô-
nio do outro. Porém, em 2011, pela lei 12.408, o grafite 
foi descriminalizado, apenas sendo proibido a pichação e 
a venda de tintas para menores de 18 anos, sendo uma 
busca de metamorfosear os dois fenômenos (SILVA, 
2013). Mas cada estado e município atualizou/modificou 
essas leis.

Continuando ainda nessas relações, os pichadores bus-
cam a expressão, a fama (ser conhecido, mesmo que 
anônimo), prazer, adrenalina, ousadia, status (CEARÁ; 
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DALGALARRONDO, 2008; DINIZ; FERREIRA; ALCÂNTA-
RA, 2015). Para isso, estes fazem com que as partes da 
cidade, sendo sua parte pública ou privada e seus diver-
sos adereços, sejam transformados em territórios, que 
são (de)marcados por esses agentes, tornando-se as-
sim, em territorialidade (DINIZ; FERREIRA; ALCÂNTARA, 
2015).

Para um melhor entendimento na correlação da marcação 
e criação de territórios, para Raffestin (1993), o território 
tem um ponto de vista expressamente político, pois, há 
relações de poderes nos mais variados níveis. Segundo 
Raffestin idem (2003) os diferentes territórios seriam o 
do cotidiano (feito no dia a dia), das trocas (circulações de 
mercadorias), de referência (material e imaterial, histórico 
e imaginário, subjetivo individual ou coletivo) e o sagrado 
(religião e política).

A partir do momento que esse território é assumido por 
algum grupo, passa para a territorialidade, que segundo 
Sack (1986), é visto como uma tentativa, a possibilidade 
ou o ato de indivíduos ou grupos controlarem ou exerce-
rem influência junto a outros indivíduos ou grupos e ain-
da, a fenômenos correlacionados no espaço, no território. 
Esse controle também tem limites, sendo classificado, 
comunicado, aprisionado ou controlado por pessoas para 
com outras, sendo um processo criador de identidades 
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e afetos em relação ao espaço. Para esse autor, a terri-
torialidade pode ser constituída de classificação de área 
(nomeação), forma de controle de acesso (restrição ou 
acesso ao lugar) e modo de comunicação (comunicar ou 
não o controle exercido). Haesbaert (2004) afirma que a 
territorialidade está de certa forma intimamente ligada ao 
modo de como as pessoas utilizam o território, organizan-
do, utilizando e dando significados diferentes a ele.

Ribeirão das Neves e breves contextos

Ribeirão das Neves, segundo o IBGE (2012), tem suas 
primeiras referências datadas do início do século XVIII, 
sendo denominada Matas de Bento Pires. Em 1927, fo-
ram adquiridas as Fazendas Mato Grosso e parte da Fa-
zenda de Neves, pelo Estado de Minas Gerais, para a 
construção de uma Penitenciária Agrícola (penitenciária 
onde os presos desenvolvem a prática agrícola), fato em 
que estimulou o crescimento populacional, que veio a se 
formar em um povoado que era composto, em sua maio-
ria, de habitantes ligados, por quaisquer motivos, ao esta-
belecimento penal. A Penitenciária foi inaugurada no ano 
de 1938 (CAMPOS, 2009; IBGE, 2012, RIBEIRÃO DAS 
NEVES, 2014).
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Em 1953, foi desmembrado de Pedro Leopoldo, sendo 
constituído, em 1960 de dois distritos: Ribeirão das Ne-
ves e Justinópolis (ex-Campanha) (CAMPOS, 2009). As-
sim, o município se encontra com esses dois subdistritos 
bem separados, cada qual com influências diferentes das 
cidades de Belo Horizonte e Contagem, principalmente, 
e de outras cidades adjacentes. A partir disto, desde as 
décadas de 1940, vem assistindo ao crescimento popula-
cional, graças à construção de conjuntos habitacionais e 
ocupações de terra (DINIZ; MENDONÇA, 2015).

Saltando para um contexto atual, demonstrando sua im-
portância (mesmo que não exacerbada), segundo o cen-
so do IBGE (2010), com suas atualizações (2017 e 2018), 
Ribeirão das Neves, localiza-se na 7ª posição em relação à 
população (2010) (296.317 habitantes em 2010, com pre-
visão de 338.197 habitantes em 2020), 145ª posição no 
salário médio mensal dos trabalhadores formais (2018) (2 
salários mínimos) e 553ª posição no Produto Interno Bru-
to (PIB) per capita (2017) (R$ 11.723,14), em comparação 
com o estado mineiro. Já na comparação com o país, ocu-
pa o 80º lugar em relação a população (2010), 2136º lugar 
no salário médio mensal dos trabalhadores formais (2018) 
e 3607º lugar no PIB per capita (2017).

Possuía um Índice de Desenvolvimento Humano Muni-
cipal (IDHM), em 2010, de 0,684, que significa um resul-
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tado mediano, precisando melhorar em diversos requisi-
tos, principalmente por nem todos os bairros terem essa 
média. Apesar disso, a cidade ainda perpassa por muitos 
desafios.

Grafismos urbanos no bairro Esperança, em Ribeirão 
das Neves

Os objetivos da coleta dos dados que serão analisados-
visavam à busca empírica da comprovação de estudos 
acerca da pichação em Minas Gerais, abordados por Diniz 
e outros (2015, 2017, 2019). Os responsáveis pela coleta 
de dados foi o próprio autor do artigo, coletados duran-
te uma semana, do dia 28 de junho a 5 de julho do ano 
de 2018, com os procedimentos adotados levantados na 
introdução, a partir das bases de Diniz e outros (2015, 
2017, 2019). No formulário feito para cada pichação, ha-
via 14 variáveis, as quais foram identificadas pelo olhar do 
observador e anotadas, sendo que algumas eram apenas 
de identificações para o banco de dados, as outras serão 
analisadas em seguida.

As evidências levantadas em campo indicam que em 
termos da principal motivação para as pichações (Tabela 
1) figuram a predominância da demarcação de território 
(99,6%), da ousadia e da construção de territórios e ter-
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ritorialidades, que são realmente a intenção dos pratican-
tes. De outro lado, se vê um pequeno uso da pichação de 
cunho político (0,4%), devido ao fato de a coleta de dados 
ter sido realizada num contexto relativamente pacífico po-
liticamente e sobre desastres.

O segundo dado diz respeito ao fato de a pichação ser 
realizada na esquina ou não (Tabela 2). A esquina é uma 
importante categoria espacial, uma vez que compreende 
um ponto na margem de duas ruas que se cruzam, ou 
seja, maior visibilidade de ambos os lados (LOPES, 2020).

Tabela 1| Natureza das pichações
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.



277

C
a

d
e

rn
o

s 
d

e
 A

rq
u

it
e

tu
ra

 e
 U

rb
a

n
is

m
o

 v
.2

7
, n

.4
1

, 2
º 

se
m

. 2
0

2
0

Porém, no caso aqui abordado, pode ser visto que a es-
quina não tem tantos adeptos, pelo fato de a área traba-
lhada ter poucos cruzamentos entre duas ou mais ruas 
movimentadas e os que se tem, são de difícil marca-
ção (são pontiagudos ou com presenças de cartazes e 
afins). Sendo assim, as esquinas compuseram, apenas, 
3,8% das pichações encontradas na área de estudos.

 

O tipo de edificação onde se encontram as pichações 
(Tabela 3) adquire o fato que levou a esse lugar (o apa-
rato composto da cidade) a ser alvo, sendo que os mo-
numentos e afins, como se tem relação com o símbolo 
e com a identidade das pessoas, têm suas outras re-
lações em si. No entanto, a área a fim não possui mo-
numentos (0%) e não são visados os equipamentos 
públicos (0%) (lixeira, bancos, etc), por serem parte da 
paisagem e, não obterem grandes atenções, salvo suas 
exceções (há cidades ou bairros que as lixeiras são de 

Tabela 2| Quantidade de pichações nas esquinas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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tamanhos maiores, que não é o caso aqui tratado), tendo 
seu destaque então somente para as edificações (100%).

 

O tipo de edificação (Tabela 4) diz respeito à função do 
lugar e também à visibilidade, sendo que uma edificação 
comercial possui dinâmicas de movimentação maior do 
que uma edificação residencial, por exemplo. Mas luga-
res residenciais também necessitam de certos serviços e 
comércios para serem mantidos ali.  

Tanto a cidade como o bairro em si são com foco na fun-
ção residencial (dormitório), o que pode ser visto com 
a predominância na pichação nas casas (64%) pela sua 
função; seguido de prédios comerciais (32,5%), pelo 
atendimento aos moradores; seguido de prédios resi-
denciais (3,1%), também pela função; e por fim uma pe-
quena taxa de lugares desocupados (0,4%), por não se 
ter muito desse tipo no bairro, uma vez que tais locais 

Tabela 3 | Locais pichados.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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tendem a serem alvos constantes dessa prática, pela 
facilidade e disponibilidade de espaços para marcações.

 

A posição da pichação na edificação (Tabela 5) diz respeito 
às formas e destaques que uma edificação tem. Nesse 
caso, é  que reflete bastante os dados anteriores (maior 
presença de casas), é a predominância da pichação nos 
muros (78,6%), seguindo sua essência, por assim dizer.

Tem-se a pichação nas portas de loja com 14,6%, segun-
do a função comercial em alguns pontos (com concentra-
ção de serviços) e demonstrando que a prática é realizada 
quando os comércios estão de portas fechadas (por ser cri-
me, é realizado a noite ou finais de semana e/ou feriados) e 

Tabela 4 | Tipo de edificações pichadas.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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tendo assim uma escolha de um certo público (público-al-
vo que vai as compras) Por fim, há a pichação nos portões 
(7%), também pela função e muitas vezes pela agilidade.

 

A altura na edificação (Tabela 6) tem intrínseca relação 
com ousadia dos praticantes, uma vez que locais altos 
por serem de mais difícil acesso são para poucos e garan-
tem grande visibilidade, ousadia e status.

Tabela 5 | Local pichado na edificação
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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Na área de estudos apenas 2,2% das pichações são en-
contradas nesses locais mais elevados. Esse fato pode 
ser explicado pela própria constituição física do bairro, 
carente de edificações altas. A marquise segue o mes-
mo conceito (4,7%), porém, demandando menor ousa-
dia, também sendo reflexo da altura das edificações e 
sendo assim, o nível do olhar é o mais visado (92,9%), 
tanto pela altura, quanto pela agilidade e facilidade 
de aplicação da pichação e para a fugir, se necessário.

Tabela 6 | Altura da pichação na edificação.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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O material empregado (Tabela 7) para a realização das 
pichações tem relação com os dados anteriores, sobre 
a altura na edificação. A pichação com rolinho de tinta 
(31,8%) acarreta dificuldades, sejam elas de manuseio ou 
de deslocamento, o que faz com que não seja tão utiliza-
da pelos praticantes. Por mais que as pichações feitas 
com esse material acabam se destacando, por não se ter 
muitas edificações altas e pelos riscos, não é tão utiliza-
do.

O borrifador vem com seus adeptos, sendo que é mais 
ágil que o rolinho e menos prático que o spray (0,7%) 
(sendo uma tendência bastante atual). O próprio spray é 
a predominância (67,5%), pelo fato de ser o mais prático 
entre os outros materiais, podendo ser escondido facil-
mente, o que não é possível com o rolinho e não tan-
to com o borrifador, tendo em vista as suas dimensões.

Tabela 7 | Material empregado nas pichações.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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No âmbito do estilo da pichação (Tabela 8), a característica 
notada no Brasil e em Minas Gerais, como já dito anterior-
mente, é a predominância de três estilos: carioca, mineiro 
e paulista. O que foi comprovado na coleta de dados foi 
o que os trabalhos de Diniz e outros (2015, 2017, 2019) 
previam: uma menor porcentagem da pichação carioca e 
a predominância na pichação paulista, o que pode ser vis-
to, tendo a pichação paulista em maior número (49,4%), 
depois a mineira (41,3%) e, por fim, a carioca (1%).

Também tem o novo aparecimento do grapixo (0,4%), 
bomb (0,6%) e grafite (6,7%), que vêm ganhando mais 
adeptos atualmente por serem mais aceitos. A hipótese 
aqui levantada quanto esse fato leva consideração suas 
cores e formas, perpassando então pelas suas transfor-
mações em si.
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O último dado confere as características de sobreposi-
ções das pichações (Tabela 9), que é uma relação que 
perpassa vários âmbitos. O ato de sobrepor à pichação de 
outro praticante indica que há um conflito, seja simbólico 
ou físico, entre os praticantes e/ou seus grupos (LOPES, 
2020). O que chama a atenção é o fato de haver poucas 
pichações sobrepostas, o que indica uma maior coope-
ração na prática, sendo visando ao objetivo em comum, 
sendo que os conflitos não passariam de quem ocupa/
picha mais.

Tabela 8 | Estilos das pichações.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
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sas manifestações (Mapa 2), também se tem uma 
repetição do padrão identificado por Diniz e outros 
(2015, 2017, 2019), onde os locais com grande movi-
mentação e visibilidade concentram as maiores den-
sidades, demonstrando assim, que a relação que se 
tem num centro urbano e em um bairro, são similares.

Tabela 9 | Sobreposições das pichações.
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Mapa 2 | Distribuição das Pichações em Ribeirão das Neves.
Fonte: Dados coletados em campo; IBGE, 2015.
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Imagem 9 | Pichação na Avenida Canadá
Fonte: Autoria própria, 2018.

Os locais em branco no mapa são marcados por dificulda-
des de acesso e locomoção, portanto apresentam baixo 
interesse aos pichadores, uma vez que as marcas ali dei-
xadas não serão observadas por quase ninguém. Nota-
-se que estes espaços são os mais afastados das ruas 
principais, como a Avenida Canadá e a Presidente Tancre-
do Neves. Já os pontos com grande densidade, demons-
tram a proximidade de quatros ruas principais, a Avenida 
Canadá (Imagem 9), a Presidente Tancredo Neves, a Rua 
México (Imagem 10), a Portugal e a Wembley, locais de 
intensa movimentação, com a grande presença de tran-
seuntes, rotas de ônibus e concentrações de serviços.
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Assim, pode ser visto, que a atração principal dos picha-
dores, que é a visibilidade, se traduzem nas áreas com 
maiores movimentações públicos, sejam de transeuntes 
ou de trânsito (veículos em geral, principalmente de ôni-
bus) ou de comércios (que mobilizam os transeuntes). Os 
pichadores são exímios conhecedores do espaço, do ter-
ritório e da territorialidade, tanto físico, concreto, material, 
quanto simbólico, abstrato, cultural. 

Imagem 10 | Pichação na Rua México
Fonte: : Autoria própria, 2018.
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Considerações finais 

A dinâmica espacial remete às diversas ações que com-
põem o espaço, sendo muitas vezes construídas por in-
tervenções simbólicas. Os aparatos fixos que compõem 
a cidade fazem parte da paisagem urbana, ganhando e 
retirando seus significados a cada passo do dia. Essas 
manifestações simbólicas também seguem o movimen-
to cotidiano da cidade, mudando suas manifestações e 
características. Os grafismos urbanos obtêm sua singu-
laridade em cada movimento. Utilizando de programas e 
técnicas para tais, pode se ver a relação de padrões e 
relacioná-la com diversas variáveis, mostrando a dinami-
cidade de um ponto em meio a outros pontos.

Como a disputa pelo espaço e a marcação se seguem 
nessas expressões, os lugares mais cobiçados se desta-
cam entre outros, sendo assim, é possível se relacionar o 
tipo de edificação, locais, suas alturas e funções do lugar, 
sendo que cada um compõe uma relação diferente. Os 
aparatos e estilos também se relacionam com os fatores 
citados anteriormente, tendo em vista a facilidade de lo-
cais combinados com estilos e aparatos e outras combi-
nações em si.
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Desse modo, foi aqui apresentado suas características, 
que se destacaram como a predominância das pichações 
em marcação, de pichação em não esquinas, em edifica-
ções, em casa (residência), no muro, na altura do olhar, 
com spray aerossol, paulista, sem sobreposição e maior 
concentração nos locais com grandes movimentações 
de transeuntes e veículos. Estes padrões foram também 
percebidos por Diniz e outros (2015, 2017, 2019) em Belo 
Horizonte, apenas com a exceção da predominância no 
tipo da edificação, que é prédio comercial e pelos estilos 
estarem passando por mudanças em Belo Horizonte (em 
Belo Horizonte havia a diminuição do estilo da pichação 
mineira e aumento da paulista).

Assim, o composto material das paisagens físicas é re-
fletido no simbólico. Como a intenção é ser visto o maior 
número de vezes possível, os maiores compostos (em 
quantidade e extensão) serão os principais vislumbrados. 
Os espaços físicos e simbólicos se misturam e muitas 
vezes se contrapõem. Os movimentos que os pratican-
tes fazem durante seus atos são associados às intenções 
e desejos, buscando ser conhecido, mas perante um 
anonimato, um causador do imaginário popular (DINIZ; 
FERREIRA; LACERDA, 2017). A criação de territórios e 
territorialidades os fazem como usuários profícuos e es-
pecíficos do espaço urbano.
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Dentre todos os pontos de vista, o que é marginalizado 
também se constitui como uma categoria do espaço, 
sendo passíveis de relações e análises, demonstrando o 
fazer geográfico, mas não somente este, como de outras 
áreas de conhecimento. Conforme foi demonstrado por 
este, a pichação é um objeto rico, em relação as análises 
que ainda estão por vir.
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